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Bünê ´ädäm
– OS “FILHOS DE ADÃO” 

NA BÍBLIA HEBRAICA

Osvaldo Luiz Ribeiro1

RESUMO
O artigo esquadrinha todas as ocorrências do termo Bünê ´ädäm na 

Bíblia Hebraica, e conclui que, no conjunto, podem ser organizadas em 
dois grupos: a) um, em que muito plausivelmente designam o grupo po-

caracteriza-se por um grau relativamente menor de segurança. Assim, 
Bünê ´ädäm
a um grupo genérico e indistinto de homens, como tradicionalmente 

todas as implicações político-sociais daí decorrentes.

PALAVRAS-CHAVE
-

braica.

ABSTRACT
The paper searches all the occurrences of the term Bünê ´ädäm in 

1 Osvaldo Luiz Ribeiro, doutor em Teologia Bíblica pela PUC-Rio, é professor da 
Faculdade Unida de Vitória – ES.
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-

Bünê ´ädäm 

group of men, as has traditionally been translated: it is the government 
-

tions thence arising.

KEY-WORDS

Introdução

Bünê ´ädäm  ocorre nas seguintes 

traduções e, conseqüentemente, interpretações no sentido de se fazer 
consubstanciar no termo Bünê-´ädäm -
manidade”, aos “seres humanos”, aos “homens” em geral (BOWKER, 

plural de “homem”. No entanto, em substantiva parte das ocorrências, 
uma análise “mais atenta” revela, pouco discutivelmente, que se trata 
não de uma referência abstrata a “homens” ou, ainda pior, ao conceito 
de “humanidade” (um conceito de três mil anos?), mas da referência 

governo da cidade ou da nação2.

2 Bünê ´ädäm justamente como o 
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Análise das ocorrências de 
Bünê-´ädäm 

Por uma questão de “espaço”, serão discutidas, neste artigo, ape-
nas aquelas ocorrências de Bünê-´ädäm na Bíblia Hebraica onde se re-
vela pouco discutível a identidade dos Bünê-´ädäm como constituindo 

-
ta não-pertinente tratar em conjunto e indistintamente os termos Bünê-
´ädäm, Bünê-´îš, ben-´ädäm, ben-´énôš e bar ´énäš, como (a meu ver) 

Registre-se que o ensaio nadará contra uma considerável corrente-
 o termo Bünê-´ädäm se refere 

muito trivialmente, apenas, ao comum dos homens, e, aqui e ali, até, 
em franca oposição aos “nobres”. O presente ensaio postula o absolu-
tamente contrário – os Bünê-´ädäm (é que) são os nobres. Se o ensaio 
estiver certo, há uma enorme revisão e correção a ser empreendida na 
pesquisa.

Os Bünê-´ädäm  

Sl 53,3 (= 14,2) (em Almeida

– chave: injustiça

Bünê ´ädäm aparece como referência a um grupo polí-
tico-social dentro da estrutura sócio-política de Jerusalém. É possível 
reconstituir a identidade do grupo por meio de uma série de passos ana-

-
palmente, do v. 6 (em Almeida Hönäk 

Bünê ´ädäm -

XVI, Sebastian Münster (BURKETT, 1999).
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-
põem o cerco de Senaqueribe – o rei, então, seria Ezequias . Com efei-

Almeida, v. 6), onde ela é chamada de “Sião”.
Almeida

Almeida, v. 
2), os Bünê ´ädäm. O outro, introduzido agora, é o “meu povo”, isto é, o 
povo que o salmista faz ´élöhîm (“Deus”) chamar de seu. Nesse verso, 

Bünê ´ädäm devoram “o meu povo”.
-

tante: ´öklê `ammî ´äklû leHem – “(eles) devoram o meu povo, (eles) 
devoram pão”. Almeida e as versões interpõem um “como” entre as 
duas orações. É mais do que isso. É comendo pão que os Bünê ´ädäm 
“comem” o povo de ´élöhîm. Trata-se de uma referência ao modo de 
produção econômico da cidade – o “meu povo” produz toda a ali-
mentação necessária para a manutenção da cidade. É do trabalho do 

-
ralmente que não deve ser o sistema em si que está sendo condenado, 
mas o fato de que o sistema acabara se tornando opressivo, de modo 
que o trabalho do “meu povo” no sustento da coroa torna-se, na prá-
tica, opressão. Acontece aí, em Jerusalém, na política opressora dos 
Bünê ´ädäm sobre a população produtiva, isto é, “o meu povo”, o 
mesmo que, em Samaria, Amós condenara – o rei, o palácio, o quartel 

-
lência (GERSTENBERGER, 1988).

A condição intolerável instalada na cidade revelava-se pelo fato 
teológico de o rei legitimar-se por meio da retórica do cuidado do povo. 
O rei é o “pastor” (NIBLOCK e WILSON, 1999), assim como, enquan-

rö`Ë yiSrä´ël (“pastor de Israel”). O povo é o 

 Cf. Luís ALONSO-SCHÖKEL e Cecília CARNITI, Salmos I – Salmos 1 -72. São 

servir-lhe de censura, justamente em razão do conteúdo crítico do v. 6. Por ironia, 
sobreviveram as duas versões.
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rebanho da divindade – e do rei. O rei deve apascentar o povo, cuidar 
dele. Ao contrário, porém, o rei está devorando o povo. É a mesma de-

Almeida, v. 6): o aparelho governamental 
tratado por meio da metáfora antagônica ao “pastor”: malTü`ôt Küpîrîm 
nütöc

Que os Bünê ´ädäm têm o encargo “divino” de cuidar do povo, isto 
-

preende-se muito facilmente por uma segunda série de passos analíticos 
-

te, ´élöhîm se debruça sobre os Bünê ´ädäm (não sobre “meu povo”), 
para ver se, entre eles, há alguém que “busque ´élöhîm”, isto é, que seja 
“sensato”, isto é, que faça o bem. Nos termos retóricos do salmo, essa 
série inteira se equivale: ser sensato = buscar ´élöhîm = fazer o bem. 
É preciso recuperar a série negativa, para, assim, completar-se a série 
positiva, e revelar-se o fato de que “fazer o bem”, aí, é “cuidar do ‘meu 
povo’”. O processo é simples. Não há nenhum sensato entre os Bünê 
´ädäm, eles, todos, conjuntamente, estão corrompidos e desviados, pra-
ticam injustiça, não buscam ´élöhîm, são “obreiros da injustiça”, eles 
“devoram ‘o meu povo’”. Em lugar de “apascentar ‘o meu povo”, si-

“pastor”, o rei “apascenta-se d’o meu povo’”, ele devora o povo de 
´élöhîm: o “pastor” se transformou em “leão”.

que aponta para o fato de que é função do rei zelar pelas condições de 
Almeida mî yiT-

Tën micciyyôn yüšù`ôt yiSrä´ël – “quem dera de Sião [viessem] salva-
ções de Israel”. Almeida e as versões, muitas vezes, trazem “salvação”, 
“vitória” ou “livramento”, singular, mas yüšù`ôt é plural. No plural, 

, mas uma 

 As versões alegorizam o termo, tratando-o teologicamente, o que, a meu ver, é um 
equívoco derivado da interpretação teológica igualmente equivocada que se faz do 

comentários.

Osvaldo Luiz Ribeiro



150     |     Revista Reflexus

efetivamente sua atribuição de “pastor” – salvações. Em lugar disso, o 
rei é leão: de Sião vêm – diariamente – opressões.

dos Bünê ´ädäm. O termo refere-se ao grupo político-social governan-
te de Jerusalém, formado pelo rei, por seu corpo burocrático, por seu 
contingente militar e por seu aparelho litúrgico-religioso. Não seria 
implausível, sequer, considerar a hipótese de tratar-se, nesse caso, de 
Ezequias, rei de Jerusalém.

Sl 58,2 (em Almeida, v. 1) 
– chave: injustiça

se da relação, nesse caso negativa, entre os Bünê ´ädäm, na condição 
de gestores do direito, e aqueles que dependem de seus atos de jus-
tiça (GERSTENBERGER, 1988). Eu acompanharia o comentário de 
Alonso-Schökel: “o perverso típico. É um poderoso injusto que abusa 
do poder e trabalha em grupo com outros semelhantes. Estão dedica-
dos ao mal por dentro e por fora”
de captar a identidade do “poderoso injusto”, na medida e que ele 
vê nos Bünê ´ädäm uma mera referência geral aos “homens” – nesse 
caso, aqueles que sofrem as injustiças dos “poderosos”. Todavia, não 
posso concordar com a tradução que Alonso-Schökel propõe na Bí-

blia do Peregrino

hebraica Bünê ´ädäm, que se fez reduzir genericamente a um contin-
gente qualquer de homens.

Recorro ao próprio Alonso-Schökel, mas, agora, a seu comentário 
Bünê ´ädäm. 

Tanto a LXX, quanto Jerônimo e a Vulgata tratam Bünê ´ädäm como 
´ëlem (na Bíblia do Pe-

regrino, “poderosos”). Nesse caso, é possível a tradução: “é verdade, 

 Luís ALONSO-SCHÖKEL, Bíblia do Peregrino
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Adão?”. Essa tradução é possível, quando se interpreta a pergunta como 
um paralelismo sintético:

É verdade 
ó poderosos que dais sentenças justas?
ó que julgais retamente?

-
tavelmente, aí se peca, porque se traduz Bünê ´ädäm

homem”: “é verdade que ditais sentenças justas, ó potentados? Julgais 

interpelação do salmista. “Poderosos” é o modo como Alonso-Schökel 
traduz o termo hebraico – problemático! – ´ëlem. O próprio Alonso-

´ëlim, “deuses”.  
A nota p -
qüência corrigem para ‘deuses’”, sugerindo, adequadamente, uma 

Almei-

da, v. 6) trata o rei diretamente por ´élöhîm, e isso numa passagem 

(melek Bünê ´ädäm) e “Deus” (´élöhîm). Que 
se está, contudo, diante de um terreno difícil ilustra-o a tradução 
da Bíblia de Jerusalém, que, se por um lado, traduz adequadamente 

-
va, ainda que tenha percebido a referência aos “deuses” na primeira 
parte da interpelação: “é verdade que opinais com justiça, ó seres 

JERUSALÉM).
Ora, quando se está bem informado da identidade político-

social dos “filhos de Adão”, imediatamente se pode conceber que 
-

mação do trono, isto é, do rei como representante de “Deus” – por 

Osvaldo Luiz Ribeiro
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referindo-se ironicamente ao discurso legitimador do trono – “deu-
ses” –, bem como o tratando pelo seu terminus tecnicus político-
social – Bünê ´ädäm –, o salmista denuncia o aparelho judiciário-

furtar-se a seu dever e missão de promover o direito e zelar pela 
justiça. Assim, a tradução deveria ser a seguinte: “é verdade, ó 
deuses, que dais sentenças justas?, que julgais retamente, ó filhos 
de Adão?”. E a resposta vem logo a seguir: não, não é verdade (cf. 

Almeida, v. 2).
Bünê ´ädäm, aí, como sendo o aparelho judi-

Almeida, v. 
6): “ó Deus, quebra-lhes os dentes da boca, as presas dos leõezinhos, 

Bünê ´ädäm 
legitimam-se como “os pastores” nomeados por “Deus”, pastores a cui-
dar do povo (NIBLOCK e WILSON, 1999), quando, na verdade, eles 
se comportam como predadores – como leões.

terra” – ela não remete, de forma não necessariamente intencional, 

metonímico-metafórica aos Bünê ´ädäm se faz seguir, sempre, da 

de protetores, que os Bünê ´ädäm encarnam a própria presença e 
pessoa de “Deus”. Quando, contudo, a justiça e o direito não vão 
além das metáforas ideológico-demagógicas, resta, aos salmistas, e, 
eventualmente, ao povo, acreditar que, para além dos “deuses”, isto 
é, dos Bünê ´ädäm, haja, de fato, um “Deus” que faça a justiça (cf. 

Almeida

[Almeida, v. 6]).
Bünê ´ädäm designa o grupo político-so-

cial responsável pela administração do direito e do governo da cidade, 
daí sua relação metonímica aos “deuses”. É bastante revelador que em 

Bünê ´ädäm sejam denunciados como 
governantes e juízes pervertidos.
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Sl 45,3 (em Almeida, v. 2) 

Todavia, não se há de referir-se ao rei apenas por meio da crítica 
– eventualmente, uma composição pode estar a serviço da própria co-

descreve a cerimônia das bodas do rei. Que se trata do rei não resta 
qualquer dúvida. No v. 2 (em Almeida, v. 1) pode-se ler – melek (“rei”): 
é para o rei que o salmista consagra a sua língua. E ei-lo a dizer: “tu 

Bünê ´ädäm (KHA-
TRY, 2000). Ainda mais: adiante, esse rei, esse mais belo componente 
dos Bünê ´ädäm ´élöhîm: “o 
teu trono, ó ´élöhîm, é para todo o sempre, cetro de eqüidade é o cetro 

Almeida

Almeida

os Bünê ´ädäm
Bünê ´ädäm, 

governam.
-

Bünê ´ädäm: trata-

“Deus” da nação em pessoa quem o coloca no trono, ele, fundamento 
cosmogônico da nação é, em sua pessoa, ele mesmo, um ´élöhîm (cf. Sl 

Almeida

Dt 32,8

“Quando o Altíssimo repartia as nações conforme o seu distribuir 

-

Bünê ´ädäm. Para cada povo, 

um lado, Bünê ´ädäm -

Osvaldo Luiz Ribeiro



154     |     Revista Reflexus

os e seus respectivos governantes, estes, por sua vez, governantes na 

A relação entre os Bünê ´ädäm -

sistema governamental que se estabelece sob a coroa – no conjunto, os 
Bünê ´ädäm – governa sob a legitimação dos deuses. Daí que o governo 
do rei é o governo dos deuses, porque é por meio do rei que os deuses 

Bünê ´ädäm com os respectivos grupos 

2 Sm 7,14

-

É muito natural que o termo técnico Bünê ´ädäm apareça no con-
Bünê ´ädäm compreendem o apa-

relho material – político-burocático, militar e religioso – por meio do 

Sl 89,48 (em Almeida

O Sl 89 encerra de modo plástico-retórico a iniludível relação en-
tre, de um lado, os Bünê ́ ädäm, na condição de fundamento político-so-
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-
logia cultural (RIBEIRO, 2009).

O termo técnico Bünê ´ädäm
encerra uma série de relações mítico-teológicas próprias da teologia 
real. A “criação” constitui a emersão, desde as águas cosmogônicas, 

Bünê ´ädäm, de outro, o 
povo, organiza-se, assim, a “criação”, instalada devidamente na cidade. 
Se falta a cidade, se ela é destruída, acaba a “criação”. Se falta o povo, 
não há criação. Se falta o rei, se os Bünê ´ädäm não são “criados”, a 
“criação” permanece submersa (RIBEIRO, 2009).

Sl 36,8 (Almeida

Mais uma vez se articulam os temas cosmogonia e inspeção 
divina. O salmo está dividido em três seções, e, mais uma vez, em 
quiasmo. No centro, os Bünê-´ädäm
em Almeida), recapitula praticamente ponto por ponto, a introdução 

e isso por meio da referência aos Bünê-´ädäm no núcleo do quiasmo, 
Bünê-´ädäm é re-

Lá, o rei e seu aparelho institucional – os Bünê-´ädäm do qual ele é 
o “tu” e o comendante-em-chefe – agem como se “Deus” nada fosse 

-

dizendo “não há Deus”. Assim, descreve-se o rei mau, indigno de 
seu trono e posição.

Não é o caso do rei sob mira no salmo. A ele se refere o núcleo 
Almeida

de suas asas se recolhem”. Em torno dos Bünê-´ädäm, antes e depois, 
referências cosmogônicas e dinásticas tornam ainda mais precisa a re-

versus Sl 

Bünê-´ädäm “nutrem-se 

Osvaldo Luiz Ribeiro
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versus Sl 89,16).
Na moldura inferior, e isso era de se esperar, invoca-se a justiça e 

a proteção divina sobre os Bünê-´ädäm, considerando-se ser a eles que 
-

o terminus tecnicus Bünê-´ädäm aponta simplesmente uma categoria 

pois, Bünê-´ädäm
-

tenção da sua Hesed e de sua ´émûnâ (v. 11 versus

aliança dinástico-cosmogônica com o rei.

Sl 21,11 (Almeida, 21,10)

Pouco há que se discutir com relação a identidade dos Bünê-´ädäm 

adversários. Tais adversários são apontados como sendo Bünê-´ädäm 
(v. 11). O rei usará contra eles os seus arcos. São inimigos estrangeiros? 
São intrigas palacianas? Seja como for, a imprecação oracular é espe-

Bünê-´ädäm que conspiram contra o rei devem perder os 

dinástica. Se essa leitura estiver razoavelmente adequada, o rei, na con-
dição de comandante-em-chefe dos Bünê-´ädäm, tem por adversários 
justamente outros Bünê-´ädäm, e, para enfrentá-los e vencê-los, para 

Conclusão

O conjunto das ocorrências do termo Bünê-´ädäm na Bíblia He-
braica aponta sempre plausivelmente, e, em grande parte das vezes, de 
forma preferível, ao conjunto político-social constituído pelo rei – ele 
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próprio, o ben-´ädäm

Bünê-´ädäm referem-se ao corpo gover-

Bünê-´ädäm, e 

povo.
A identidade dos Bünê-´ädäm como corpo governamental pode ser 

composições em que se encontram essas seguramente mais plausíveis 
revela que as ocorrências de Bünê-´ädäm gravitam em torno de três 
“chaves” sub-temáticas recorrentes e quase que unanimemente comum 
a todas. Em todos os casos analisados, evidencia-se a) a referência a 
uma classe político-social, que, b) igualmente, em todos os casos, legi-

-
nastia cosmogônica a serviço da divindade, e, por isso, também sujeita 

a metáfora do rei como “pastor”.
Essas três chaves sub-temáticas são heuristicamente úteis para a 

governamental, mas que, a despeito disso, se poderia – e se pode –, ain-
da assim, pressupor como razoavelmente plausível a mesma hipótese 
– cujo efeito se obteve no corpo do ensaio. Assim, reunidas em torno de 
suas respectivas chaves sub-temáticas principais, também as seguintes 
ocorrências referem-se, plausivelmente, ao conjunto do corpo político-

a narrativas cuja base discursiva gire em torno dos temas da dinastia, 
que, uma vez associada ao motivo político-teológico da cosmogonia, 

Osvaldo Luiz Ribeiro
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Pode-se acomodar o conjunto das ocorrências no seguinte quadro:

Quadro sintético de avaliação
das ocorrências de Bünê-´ädäm

Os Bünê-´ädäm como 
bastante plausivelmen-

Os Bünê-´ädäm como 
plausivelmente o rei 

B ü n ê - ´ ä d ä m 
como a classe 
polí t ico-social 
formada pelo rei 

civis, militares e 
religiosos

B ü n ê - ´ ä d ä m 
como dinastia 
e fundamento 
cosmogônico

D e n ú n c i a 
contra injustiça 
e opressão dos 
Bünê-´ädäm

Sl 12,1.8

 

Sempre ideologicamente a ele relacionado, muitas vezes o termo 
Bünê-´ädäm -
ca pelo fato de que os Bünê-´ädäm constituem um dos três elementos 
imprescindíveis da “criação” – o rei, a cidade e o povo. A rigor, os 
Bünê-´ädäm constituem o fundamento político-social da “criação”. Eles 
são a representação concreta do “criador”.

Estar-se informado dessa circunstância particular do sentido téc-
nico-cultural do termo Bünê-´ädäm permite evitarem-se as generali-

bastante positiva a identidade dos Bünê-´ädäm

Ora, ainda que não fosse possível – mas é – demonstrar-se a impro-
cedência dessa interpretação, ou seja, ainda que não se pudesse – mas 

Bünê-´ädäm constitui uma 

uma abstração antropológico-sociológica genérica qualquer, o termo 
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somente poderia suportar a eventual referência genérica aos israelitas 
e judeus, e, nunca, ao conceito de “humanidade”. No entanto, parece 

os Bünê-´ädäm são quase sempre pouco discutivelmente – e algumas 
boas pouco discutivelmente vezes – os membros do governo – o rei e 
seus homens.
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